
GRUPO ESCOLAR DO JARDIM PAULISTA 
Distribuirá medicamentos contra a verminóse 

A diretoria do Grupo Es­

colar Rural do Jardim Pau­
lista, distribuiu ontem uma 
nóta à imprensa divulg'ando 

que o estabelecimento de 

e~sino em questão estará 
distribuindo no próximo do. 

mingo, dia 3 as 9 horas, me­

<.,~amentos contra: a vermi­
nóse aos alunos daquele edu­
candário. Solicita aos pJ.is e 

responsáveis para que leV'em 
seus filhos afim de receberem 

taes medicamentos. 

PORTE PAGO 

AfiO XXIII Presidente l'rudente, sexta-feira, 1 de dezembro de 1.961 N.o 4:,575 

FRAUDES & CONTRABANDOS 
São Paulo <Interpress) - de Belém e outros portos do 

Quando o Brasil poderá liber· N o:"te e Nordeste. Café que é 
tar-se de fraudes e contm· ver.::lido como se fosse para o 
bandos? consumo interno e que, che-

Camara elegeu o Presidente para o proximo periodo Legislativo 
A Câmara Municipal, reu- reador Ataliba Pires de Cam- se antes mesmo da vot ação tari - 2.o Secretário : José de Lima. A chapa perdedora No plano do café, 0 que 0 • gando àqueles portos, é con­

corre é algo de indescritível, trabandeado para os Estados nida em sessão extraordiná­
tanto mais quanto a bandalh~i- Unidos, via Guianas, ou Ponta ria na noite de anteontem 

pos. Ao que se presume a cha 

'Pa oposicionista compreen­
deu que estava de antemão 
fadada a insucesso retirando-

chegar ao seu final. Assim Fernandes Berna.r - 3.o Se- lapontav8, para presidente o 

vereador Tomé Atalla. 
ra se verifica diante dos olhos Porã e da! contrabandeado, v;r.t ' 
das autoridades. Haja vista 0 Paraguai. I elegeu seu novo presidente e 
contrabando de café através (conclui rut ultima. pág·ina) • a Chll!pa encabeçada pelo v e. 

sendo, por 10 votos contra 9, 

foi eleita a chapa do sr. A· 
taliba Pires de Campos para 
o exerdcio legislativo de 1.9;62 
em substituição ao dr. Jorge 

cretário : Rinaldo Sandoval 

Faculdade de Filosofia 
em lraçatuba INIU·URADIS IS Tannus. Eis a formação da U referida chapa: Presidente -

Novas instalações da Caixa Econômica Estadual ~~:::~:~:~~::~:::~:~ 
Sob a presidencia !lo sr. dr. rior do edifício procedeu-se a PALAVRA DO DIRETOR micas, sr. dr. Osvaldo Martins, 

Teofilo Ribeiro de Andrade Fi benção pelo Bispo Diocesano, GERAL que fez brilhante exposição da 
lho, realizou-se domingo último D. José de Aquino Pereira que O orador seguinte foi o Di- situação que se encontra aque· 
a inauguração das novas insta· à seguir proferiu uma brilhan- retor Geral das Caixas Econo- la autarquia paulista. 
!ações da Delegacia Regional e te oração enaltecendo os es- A PALAVRA DO 
Caixa Economica Estadual. O .forços das autoridades munici- LEGISLATIVO 
ato revestiu-se de grande bri- pais e estadual principalmen- Em nome do poder legislala-
lho. As 11,30 hs, iniciou-se o te, na pessoa do atual g.nver- tivo prudentino fez uso da pa 
~to ~olene de inauguração que nador qu~ de~tro do seu Pla- lavra 0 sr. dr. José Jorge Tan-
culmmou com o córte da f1ta no de Açao nao tem poupado nus que discorreu sobre a bri-
simbólica, pelo dr. Teofilo Ri- esforços no sentido de dotar lhante administração do dr. 
beiro de Andrade Filho, prt>si- o interior paulista de grandes Teofilo Ribeiro de Andrade 

Filho à frente da Caixa Econô­
mica do Esta:lo. Teceu consi- 1 
derações elogiosas ao prof. I 
Carvan·,o Pinto que "tem im- I 
pressionado o Brasll com seu . 

No intc- melohramentos. 

Plano de Ação, inaugurando 
uma obra diáriamente". 

O PREFEITO 

Em sessão extraordinária rea­
lizada sábado último a Camara 
Municipal aprovou por unanimi· 
dade, em segunda discussão, 
com dispensa de redação final 
projeto delei, de autoria d<J 
vereador Joaquim Dibo, que 
cria a Faculdade Municipal de 
Filosofia, Ciências e Letras. 

Deverá ser instalada no pró­
ximo ano, com verba inicial de 

dez milhões de cruzeiros. 
A decisão do poder Legislati· 

vo foi recebida com grande 
jubilo nos círculos sociais, so­
bretudo pela classe estudantil, 
que desenvolveu intensa cam· 
panha em prol desse objetivo. 

Aprovado pela entidade. o 
referido projeto de lei deverá 
subir à sanção do chefe do exe· 
cutivo araçatubense. 

------------·-------------------------·-------
• Inicia-se 2a. -feira 

curso de vendas 
n u prO XI mO 

O curso de vendas que vem 

sendQ dirigido pelo Professor 
Arnaldo Pires Ramos acaba 

tação quer por parte 

merciwtes, quer por 

de CO­

parte 

I 

Sr. Antonio Carlos Garcez 
Pereira · Delegado da Caixa 

Econômica Estadual local. 

C! prefeito munici~al dr., ATALIBA PffiES DE CAM­
Lmz Ferraz de Sampa10 usan- POS 1 'to preside11te da Câ-
do da palavra prestou signifi- e e• 
(conr.:lui na 2.a. página.) 1 mara para o exercício de 1002 

de obter precioso prestigio 

da Associação Comtrcial e 

Industrial de Presidente Pru­

dente, pois que esta em sua 
última reunião determinou a 
confecção de diplomas que se 
rão cOiilferidos aos que con­

cluírem o curso qu.~ tem a 
duração de uma semana. O 
~mrso consta de psicologia a· 
pUca.da às vendas e relações 
públicas e está obtendo acei· 

de vend~õores pracistas ou 
balconistas. Já conta o refe­
rido curso com 18 vendedo­
res que deverão receber taes 

diplomas por terem conc.m­
do com aproveitamento. In­

forma-nos o professor Arnal­
do Pires Ramos que o próxi­
mo curso será mlnistrado du 

rante a semana a iniciar-se 
dia 4 de dezembro. As ins-

I Serraria Piraposinho destrui da . 
A Serraria Pirapózinho so- cruzeiros tendo ficado a pro- tru1da. O fogo consumiu em 

freu as consequEmcias ue um priedade completamente des- pouco mais de 3 horas as 

instalações daquela serraria. 
crições estão abertas 

légio São Paulo. 

no Co-
inoendio que no local se ori­
ginou ás primeiras horas d'a 
madrug·ada de ontem. Aquela 
indústria foi totalmente d'es­
tnüda sem que houvesse pos­
sibilidade de salvar-se algo. O 

Corpo de Bombeiros de Presi­

dente< Prudente, ·chamado a au 
xiliar na extinção do sinistro 
acorreu áquela cidade sem 

que entretanto chegasse a 

tempo de impedir que o lncen 

DEPUTADO UTIYAMA ,____;:;_-----------------=--­

No clichê a cerimônia do corte da fita simbolica. Apare­
cem no centro o prefeito dr. LUiz Ferraz de SampaJo, o jUiz 
de direito, dr. Aniceto Lopes Aliende e na extremas. D. Jo­
sé do Aqulno Pereira e dr. Teofilo Ribeiro de Andrade 

Filho 

dio tomassr. proporções alar-
mantes. Os prejuízos são ava. 

l!ados- em varios milhões de 

DISTRIBUIU AUXILIO 
A ENTIDADES 

O deputado Yoshifumi Uti­

yama -acaba de incluir entrl 
as entidades que receberão 

importancias de sua vérba 
pessoal algumas entidades de 
PresidEnte Prudente e da Al­
ta Sorocabana. Assim é que 

aquele parlamentar acaba de 
doár 3. Associação Espo,rtiva 
e Recreativa de Presidente 

Motorista da Prefeitura morreu esmagado 
Venceslau a importancia de 
20 mil cruzeiros.O Santo A­
Anastácio Base Ball Clube e 
a Associação Recreativa de 
Pirapózinho com 20 mil cru­
zeiros cada - O Centro Cí­

vico Nissei e a Escola de 

Corte e Costura «Alvares Ma 

Uma nóta realmente triste, 

1'oi registrada ~ela 'reporta­
gem na tarde de ante ontem 
qua:ndo o caminhão de pro-
priedade 

entregue 
clpal de 

do sr. João Assata, 

á Prefeitura Muni­
Presidente Prudente 

para prestar serviços ao mu­
nicípio sob ·contrato e dirigi­

do pelo servidor municipal 

Julio X.avier, roubou a Vida 

do motoris ta que ao notar que 
o veículo estava desprovido 
de freios tentou abandonar o 

Aniversario de Dracena 
Esta cidade completará 16 

anos de fundação no próximo 
dia 8. 

15,30 h, jogo de futebol entre o 
DRACENA F. C. e S. Bento de 
Marília; 20h. desfile de carros 
alegóricos, bandas musicais, e 
fanfarras, seguindo-se como en­
cerramento dos festejos um e!>· 
petáculo pirotecnico, durante o 
qual serão queimados numero· 
sos fogos artísticos. 

Na vespera do Aniversrio da 

ca.mi:nl:1íi.o sendo que este, 
d Esgovernado foi c.hocar-se 

com um barranco e posterior­
mente com uma cerca pren­

sando o motorista . O fa,to 
ocorreu além do Asilo VL 
centino São Rafael, nas prox,i 

midades do campo do Corin­

thians na rua do Cedro. O 
prefeito Luiz Ferraz de Sam­
paio, compareceu ao local cien 
tificando-se da trag·ica ocor­

rencia. 

chado1» ambos de r.ossa ci-
dade foram conl:~?mplados com 
30 mil cruzeiros cada. São 

portanto 120 mil cruzeiros 
que o deputado em questão 
distribuiu de sua verba pes-

1 
soai para entidades da cida­
de e da região. 

'-----------------------------------------------J Para assinalar a data, co­
missão de festejos, presidida 
pelo sr. Ari da Cosla Nogueira, 
agente da agencia local do 
Banco do Brasil organizou em 
carater preliminar o seguinte 
programa: pela manhã, alvora­
da e salva de 16 morteiros; a 
seguir missa campal, recepção 
de convidados e provas espor­
tivas. As doze horas banquete 
(;m homenagem aos visitantes; 

Ruas desprovidas de tampadas 
originam reclamações 

cidade haverá dois bailes CO· A prefeitura deve ordenar ruas da periferia, trocando 
memorativos, além de jogos de 1 d à Caiuá

1 
para que proceda a, as arnpa as queimadas que 

quadra entre as seleções de uma revisão periodica nas existem nas vias públicas. 
Dracena e Tupã. 

1QUERMESSE PARA CONSTRUÇÃO DO SEMINÁRIO 
Estudantes do Instituto de trução do Seminã.rio Dioce­

Educação Fernando costa, sano de Presidente Pl'uden­
nos clias 2 e 3 do mes cor· te e da sede da Juventuóe Es• 

r ente, no recinto erguido a · 
traz do deposito da Brasi­

mac, promoverão duas 
das b eneficentes, para 

noita· 
cons-

tudantil Católica, que natu-
ra.l!mente deverá atrair a a­
t~;.; ,ç 'i.o da populaçã<> pruden­

rina p·ara aquêle local. 

Predio -Centro 
vende-se 0 pr.edio do Hotel Central, à rua Siqueira Cam-

•-• T 12x"6 pos, 699 próximo ao Banco Comere...... erre no: a · 

Preço e condições, vantajosas. 

Inlormaçôl:l!> eom Phila-delpho, no Ita.baú Hotel, Fone, 999. 

23-889 

eSS(';'! 

~· ~ tejn~ a rainha Ja Juven­
tude Estudantil Católica, 

Silvio Roncador 
Esteve em visita e a êst.P 

matutino, e conos-co manteve 
demorada. e agradavel pales-

tra o dr. Silvio Donúr.gos Ron 
cador, vereador licenciado de 
nossa edilidade, atualmente 

advogando na Capital Fede­

I1al. I 

Por nosso intermédio eles-

pede-se dos amigos, pois de­
verá retornar hoje pela ma­

uhP., a, BraslJia, 

Ainda agora, vimos de rece­
ber inform•ação a guisa de re 
clamação, de que os mora.do-
res da Rua Maniçoba além 
de muitas outras existentes 
na Vila Industrial, há muito 
tempo· aguardam por provi-
dencias nesse sentido, pois 
que quarteirões inteiros ficam 
ás escuras, dificultando a pas­
sagem das pessoas ali resL 

dentes em períodos n oturnos, 
pois que a rua ou ruas 

questão tamhém não 

em 

ofere-
cem bdm aspécto. Seria in­

teressante que a Caiuá e a 
tr{rópria Prefeitura olhassem 
esse angulo da r ec:;lamação 
que! fazem os moradores da­
quelas e de outr.as tantas ruas 
no sentido de que fossem co­

locadas lampadas sempre que 
11e quimassem as atuais, 

Combate à pobreza nas . Dmericas 
s. Paulo <Interpress) _ o buição da riqueza e dos bens mawna dos pa1ses latmo-ame­

discurso pronunciado pelo sr . de consumo. E' engano pensar ricanos, apesar de terem ado· 
Chester Dowles, subsecretário que estas reformas constttuem tado pela~ suas lets o sistema 
de Estado norte-americano no o objetivo dos sistemas extre democrat!Co, amda vtvem num 
México, há poucos dias, rea- mistas. São condições essen regime feu~al!sta, . mcompreen· 
firma em termos positivos, ciais à pratica da verdadetra stvel nos .d1~s atuais, ~ que po· 
que não deixam margem a qual- democracia, que deve assegurar de ser ehmmado r.adicalmE'nte 
quer dúvida, a disposição dos as mesmas oportunidades a to- pelo respeito às lms de~ocra­
Estados Unidos de colabõrarem dos. A verdade-é que a grande ticas vigentes em cada pais. 
de maneira efetiva e objetiva 
para eliminação da pobreza 
nas Americas. Proposta pelos 
norte-americanos na Confe­
rência de Punta Del Leste a 
"Aliança para o Progresso" foi 
imediatamente levada para o 
terreno prático, ,já tendo in­
clusive iniciado a fase das rea­
lizações. Em varios países ame 
ricanos numerosos empreendi· 
dimentos foram começados, 
numa demonstração clara de 
que a efetiva disposição de 
concretizar fatos, sem perda 
de tempo com palavreados inu­
teis. O discurso do sr. Dowlas 
no México foi franco, honesto, 
objetivo. eixou clara a intenção 
dos Estados Unidos contribui­
rem para a eliminação da po­
breza no Continente, lembran­

Eleições na Câmara 
Augusto César i, 

Reuniu-se na noit fl de quar-

ta-fdra pn.ssa.tla n Câmltra 

Municipal desta !'ida-de para 

homo!ogar a candhl:\tura do 
sr. Ataliba Pires de CamPO'i! 

a sua presidência, 

próximo período, 

para o 

êste on para aquêle. 
Aliás esse critério d~ acor~ 

do vem de há muitos anos, 
torn,ou-se por :a.ssitn <lil'ler 
uma tradiçã{) 'do Legislativo 

Prudcntino, creio ser de toda"' 

do, também, que qualquer es- . . Homologar é o termo e"Xa-
. forço r.esse sentido será per- t o, pois mtúto embora a ses­
dido se cada povo, se cada pais, 

as comwtas interioranas. Lã. 

wna vez ou outra <'inde-l'ie o 
a,cordo, então há brigas inter-

não se dispuzer a introduzir são fosse convocada para e- .nas que pr.~judicam v:L,;ivel­

mente os trabalhos. em sua estrutura político-so­
cial reformas de base que ate­
nuem cada vez mais as diferen­
ças entre o rico e o pobre É 

certo. De nada adiantarão tra­
balho e ajuda externa se não 
se corrigir, ao mesmo tempo, a 
organização social arcaica, com· 
pletamente superada, que ain­
da vigora na maioria dos patscs 
latino-americanos. A reforma a­
graria, a limitação dos lucros, 
a atribuição do maior peso dos 
impostos aos que podem mais 
e outras medidas desse gênero, 
são condições necessárias ao 
bom sistema demócratico, que 

lt~ição tla mesa, deu -se apenas 

a homologação. 
Parece estranho mas tndo 

já estava. previ,.to, conforme 
acordo firmado no .inicio ela 

Ieg:•:;;latura. Assim é que no 

primeiro ano a sorte coube a 
União Democratica Nacional, 
no seguinte ao Partido Dc­
mocráta Cristão P neste a 
Coligação Partidária: Partido 

Republií'ano e. Partido Socia­
lista Brasileiro. O ano tle 62 

Por enquant.o o acordo vem 
sendo mantido firme, sem 

quebra de compromisso n.té 

o último ano, quando sempre 
ocorre a cisão do acorrlo, poiq 

é a última eleição. então os 
senhores .edís, normalmente, 

como estã.o no final do mnn· 
tlato fazem wna. verda1leira 
confusão e no finaJ é esco­
lhido aquele que polltlcamento 

se mostrar mais habil, 
se furta as desavenças sociaiti terá outro crit~rio, haverá um 

. não peol temor as diatduras da sorteio entre as três correntes Já que existe aroruo para 
força, mas pela melhor distri-

EXPORTAÇõES DA 
ALEMANHA PARA A. 
AMERICA ~ATINA .. 

S. Paulo (Interpress) 
A posição da República Fe­
d eral Alemã como fornecedo 
ra e consumidora de produtos 
dos paises latino-americanos 
t em-se firmado o expandido 
sem crescer. Ainda no primei 
ro semestre do ano em cur­
so, em relação a ig·ual pcrio­
do de 1.960, as exportações 
germanicas para o Brasil ele­
varam-se de 58,() milhões de 
dolares para 71,3 milhões de 
dolares, 

_partidárias, a dela sairá o ·<;:~u e'.':liç.ã.o da mesa para todos 

presidente. 
A eleição, com a votação c 

contag.~m dos votos foi ato 
puramente formal, pois a e­
leição verdadeira já tinha si­

do realizada há dois anO's a 
trás, apenas precisava-se es­
colher entre os quatro mem­
bros da Coligação, qual deles 

·dev.':lria ser o presidente. Es­
te ano no entanto houve uma 
pequena luta prévia, isto por­
que os membros da Coliga-

os anos, dever-se-i:\ então a­
dotar para último ano o cri­
tério mais lógiro, escolher-se 
o verrador mads op3roso du­
rante toda a legislatura para 

presidir a Câmara, como pré­
mio de operosidade. ESta se~ 
ria a ~leição mais bonita que 

r ealizaria a Câmara Pruden• 
tina e ternO',; certPm qut' o 
eleitorado, ciente do critério 
assim adotado ticari.a bastan­

te satisfeito. 
ção não chegaram a. um a- Mas para isso meus amigos 
corclo, elos quatro, dois qneri- é necessário amadurecimento 
am a presidên<'ia, então hou- fpolitl~t Oxalá. o tenhamos 

ve a t\lsputa de votos para "lcançado, . ' . _.: jj 
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EMAS Inauguradas as novas instalações da Caixa Econômica 
(conclusão da l.a página) O orador discorreu sobre as a- cías. O orador agradeceu o ho· Finalmente fez uso da pala· Gianetti, advogado; Walter 
cativa homenagem ao Governa- tividade.s do presidente das manageado por dotar a Capttal vra o dr. Teofllo Ribeiro cte Cassetari, vereador; dr. Pedro 
õor de São Paulo na pessoa Caixas Económicas que tem S<' da Alta Sorocabana de.ssas mo- Andrade Filho que fez suas as Luciano Marrey, representando 

PROGlllMll OE HOJE 
do seu representante, dr. Tecr esforçado ao máximo para do- dcrnns instalaçoes. palavras do governador Carva· o Llons Clube; dr. Celio de 
filo Ribeiro de Andrade Filho. tar o interior de novas agen. o PRESIDENTE DA CAIXA lho Pinto, que manifestou sua Oliveira Costa, presidente , da 

satis!ação em entregar à cida· Llga Prudentina de Futebol; sr. 
de o majestoso edifício, que Francisco De Vivo, diretor da 
significava o es!orço comum do Secretaria da Camara Munic1· 
povo paulista na luta pelo en· pai; sr. Luiz Mauricio Sãnl'.io· 

CINE PREllDENITE 
grandecimento de seu Estado vai, secretário da Prefeítura; 

COQUETEL sr. João Petry, presidente da 
Muito bem preparado pela Cooperativa Elétrica; dr. An· 

Cantina Napoli, foi servido aos war Damma, engenheiro da 
presentes um ponche, acompa· municipalidade; prof. Luiz Car· 

<i SAF11:A, .A MULHER S~t Al ... ~TA» panhado de salgadinhos. Na valho Gomes, diretor do Insti· 
oportunidade foram distribui tuto de Educação Fernando 

:o,n .N1,sei Patrn.llt e :tvone Mlt<>l•el das caixas de fósforo em mi- Costa; dr. José de Salles Ma· 
niatura, alusiva ao aconteci· cuco, advogado; Geraldo Sol· 
mento. ler, gerente d.a PRI-5; Joaquim 

• CINE TEATRO FENIX • BANQUETE Nascimento, da Rádio Co· 
As 13 hs teve lugar no salão merclal; Sergio Antonio, da 

de festas do está.dio da Pru· Rádio P. Prudente: dr. Jaco· 

<:.a ze,;i,ão - c.l!!m '.rerritorw Imm1go:. - com 

dentina um almoço oferecirlo mino Leonardo Cerávolo, vice­
às autoridades. Durante o âga- presidente da Associação Mec\i­
pe falou o procurador da Pre- dica; dr. Francisco Sanches; sr. 
feitura Municipal, dr. José A· Felix Ribeiro Marcondes, pre­
mando de Queiroz Telles; Feltic: sidente da APEA; d. Ocirema 
Ribeiro Marcondes, presidant~ Barbosa, do Correio da Soro· 
da APEA; dr. Luiz Ferraz Sãm- cabana; José Tuf!i Felicio, pre­
pro.o e finalmente o dr. Teo- sidente do Sindicato dos Em· 

cinenu• -;cu .1:"· colo)·ido 

Aniver~rl.a.nt~s 

A srta. IV::ei·cedes 
Junqueira, estuw.mte 

Gabnel 
secun~ 

daria nesta; a jovem Maria 
de Lourdcs Cremonc.zzi, i·esi­
dente na Fazencta Pccuari.Sla, 
neste municipio; a :.ra. Eny 
Buchalla, esposa do sr. Ma11-
sur Buchalla: a srta.. l>fariste 
la Martins Andrade, filha -:lo. 
sr. 1\lilton Ma.cedo Andra<le, 
resident.~ em Plt'apvzinho. 

Completou ontem rn· 'r 

uma primavéra o jovem Pe 
dro Trindade, !uncio!!á.rio 
te jornal, filho do sr. Ben 
dito Trindade e ut' de.na La· 
zara da Conceição. 

----------
- .Santo do Dia 

SANTO ELIGIO 

----------
Antes exhnio si Lista e C:c­

p0i., Santo Bi po, Eligiél nas­
ceu e1n Chtit.!lec, na França, 
no ano 589. Dottulo d." tn1en·· 
to invulgar, EHgio entree-011-

c;e ao Pstudo das <:iênda.;;, e 

mai'! tarde apremleu a '.lrle 

da OUJ'Í'l.'ei>arla, na qun.1 adqui­
riu tanta lmblliclac\e quP foi 

tido entre os primeiros <irti~­

ta • de st:n tempo. 
Dlstinguhlo pelo monarcn. 

<la. França, Olotario JJ, vitt·<>º 
a' .,0 de grande" homenngen1<, 
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José Lombardi Neto 
Chefe de Oficina 

Má:-io Peretti 

Assinaturas: 
Anual Cr.$ 
Semestral 
T?imestral 

1.000,00 
68iJ,OO 
400,00 

REDAÇÃO 
E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇÃO 
PRlIDIO P ROPRHJ 

Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidade ; S.A. 

EM SAO PAULO· 
Martiniano de CarvaTho, 

169 • Fone, 34..916\ 

RIO DE JANEl~O 

Rua M~xico, 148 
Fone, 2.2-3279 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

que em natla modificaram i;eu 

UU"al~r. . . . . . . . . . . . . . 
.. Morrendo o bispo de Norni­
<'lr, clero e povo petJlram ao 
TilJ que lht's de~sti Eli.gi.o em 

l!ubstitufçãor As insi!'ttlnl:ias 
foram tanbu qu.~ :iíi.nal Eliglo 
foi nomeado. 

O Bl<1po Ellglo era a mes­

ma pessoa humilde e peniteu­

tt- ~lUe o ourive~ de outrora. 
Contrario a todo Jnxo, vivia 

na pobreza, partiUtando com 
os nec&::~itados o teto e a 

Santo Eligío !\lcançau a 
Idade d.e '70 ano<J e morreu 
em santa paz rlo Senhor em 
l.o de dezembro de 659. 

EFEMERIDES 

No dia de lWjf: 

1640 - Portu.1tal 
dolll.inio espanhol. 

no ano de 
livra-se do 

O Duque 
de Bragança é acla:11ado rei 
com o nome de D. João V. 

1777 - Assinatura do TrA.-
• taclo de Santo I!defon.so, em 

qi.1as2 tudo semelhruite ao de 
Madri, mais humano e gene­
roso quf este, pois n'\o impu­
nha exodos cruentos. 

,• ~ 
O flagrante acima fixa o momento em que fazia mio da palavra o diretor da Caixa J!.:co 

nómica, sr. TEOFlLO RIBEmo DE A"N DRADE F7LHO. 

Prefeitura Municipal de P. Prudente 
- L E 1 N.o 7 O 2 - nor serão executados por um a) _ fornecimenlo de uni-

DISPONDO SOBRE: a e.e. Destacamento de ~1b€Aros formes; 
lel;ra~ão dt> acôrdo com 0 Go- da Fôrça Pública do Estado, 
vémo <lo E~tado, par:i. a exe- :iubordinado ao Coro.ando Ge- b) - vencimentos e os ser-
cuç.ã.o dos serviços de extln- viços atinentes a !uni.los e 

ral, de acõrdo -com a.s leis vi. t bü' 
ção de ineêndlob e i.&lvamen- con a idade; 
tos no l\lunl<'ipl1>. gentes e compreenderão; e) - serviços de assistên-

DR. LUIZ FEC.RAZ D.l!l a) - extinção de Incêndios; eia social e médico-hospita-
SA:MPAIO, Prefeito M:qntol· b) - salvamento de vida& lar; 

pal de Presldente Pruden119, e materiais qu1J.I1do. i;e veri- d) - encargos 1·csultantes 
Estado de São Paulo, usando ficarem lncêncios, desmorona- da inatividade do pessoal; 
dA9 atrlbuiÇÕeS que lhe Rão mcntos, inundações ou outros e) - aquisição do material 
conferidas pnr I.el: 
• . Faç-0 saber que a Cê..!n.ara 
Municipal de Presidante Pru­
dente, decreta e eu promulgo 
e sanciono a eegumte Lei: 

ARTIGO l.o - Fica apre­
feitura Municipal autorizada. 
a estabelecer acôrdo com o 

Govérno do Estado, nos têr· 
mos ~" Lei Estadual n.o 6235, 
pelo prazo máximo de 30 ( trin 
ta) ano!>, a execução dc.s ser­
viços de extinção de incên· 
dios e salvamentos no Mum­
ci,io. 

ARTIGO 2.o - Os SCl'ViÇOS 

de que trata o artigo ante-

sinistros; 
e) :_ fomecimento de água 

à população em caso de emer­
gência, preferencialmente, aos 
hospitais, escolas, quaTtéis, 
habitações coletivas 01t zonas 
da cidade; 

d) - socorros em locais on 
<te tenham ocorrido ou haja 
eminência de ocorrer aciden­
tes, SeJl\pre que se fizer ne-

f 
cessário o emprêgo do pes­
soal ou material csipccializa­
do do Destacamento d8 Bom-
beiros; 

e) - assistência à 'Prefei­
t,u ra no cumprimento das dLs­
posiçõea preventivas de incên 
dio, de sua legislação, e aos 
estabele<"imentos industriais e 
com,erci11is nas medidas pró­
prias de prevenção contra in. 
cêndio; 

f) - serviços policiais ex­
traordinários em sfü.1ações de 
anormalidade, a juizo do Co­
mando Ger.t.l da Fõrça Pú­
blica e mediante eroprêgo dos 
meios normais de c-vmbate ao 
fogo e salvamento. 

§ úNICO - O efetivo do 
Departamento de Bombeiros 
será fixado de comum acór­
do entre a Prefeitura e o Co 
mando Geral da Fôrça Pú­
blica, podendo ser periodica­
mente revisto, segundo as 
necessidades dos sP.tviços. 

de expediênte; e 

f) - transporto e demais 
vantagens pessoais assegura­
das aos componentes da Fôr­
ça Pública. 

II - Correrão por conta 
do Muni.::iplo totlas as demais 
despezas e especialmente. 

ª' - aquisição e substitui­
ção do material "!speciali7..a.­
do e de consumo, inclusive au 
tom.óvel, e de comunicações; 

b} - a aquii::ição de mate­
rial especial de consumo ( ga. 
solina, óleo, graxas, etc) e 
materiais congêneres neces­
sárias ao serviço e à manu­
tênçã!>; 

e) -· a consb ução ou adap­
tação de novo quartel desti­
nado ao Destacamento de 
Bombeü·os, de. acôrdo com as 
necessidades dos ser\'iços que 
qbedecerão o projeto aprova­
dos pelo órgão Tlcnico da 
;Fôrça Pública, b•!m como o 
pagamento de aluguéis dos 
imóveis que se tornarem ne-. 
ce.ssário.s, mesmo cm se tra­

tando de próprios ào Estado; 
dJ - A aquisição do mate­

rial <te alojamento, escrltó­
i·io, limpeza e higi<'ne; 

e) - a aumentação dos e­
lementos escalado:'l 1ie pronti­
dão, CoJn etapas )dtlilticas às 
em vigôr na Fôrça Pública; 

filo Ribeiro de Andrade Filho. pregados no Comercio de P. 
PRESENTES Prudente; Constantmo Ferrei-

.Estiveram presentes à soteni· ra de Mello, chefe da Delega· 
dade de inauguração do prédio· eia Regional d.o Trapa.lbo; A· 
dr. Aniceto Lopes Aliende, jui:.: rlsteu Batista, contabins"ta; AU· 
de direito da l.a Vara dr. Luiz gusto Alves de Paula, presi· 
ferra.z de Sampaio, prefeito dente da Santa Casa de Miseri· 
municipal; dr. Domingos Leo- cordia; José Braz Arteiro e 
nardo Cerávolo, deputado es- sra., presidente do Lar São 
tadual; dr. Hugo Lacorte Vi· Rafael; Constantino MalU!; ca· 
talle, vice·prefelto ;sr. Antonio pitão Marto Maximo de Car· 
Sandoval Netto, vereador; dr. valho, comandante da 3.a Cía. 
José Jorge Tannus, president.e. Independente; dr. CeTio Nore>-

I da Camara; deputado José nha Franco, advogado; Gabriel 
Santili; sr. Antonio Carlos Gar· Otavio de S0uza, diretor do 
cez, delegado da Caixa Econõ- "Correto da Sorocabana"; Vi· 
mica; sr. Santo Crepaldi, pre- torio Gava. da Cia. Eletrica. 
sidente da Associacão Comer· Caiuá, Milton Gava, comer· 
eia! e Industrial; sr. José Fer- cíant.e; Raul Ignacio Pires, ge­
nandes Gonçalves, comercian· xente cio Banco Sul Americano 
te: Paulo Roriz, aitente cll'IS €' Arthur Cerqueira Leite, dele· 
Correios e Telegrafos; dr. João gado Regional da Fazenda. 

- ... -· DR. TI<.:ôFILO RIBEffiO DE ANDRADE FILHO - Pre· 
sidente do CoDSC.lho Admhústr:itb·o da Ca.ixa Econl>mica 
do E&tado lle Sii.o Vo.nJo, que procedeu a ~ur~ das 
nova.s instala~s da Delegacia. Regio11at e CaJxa. EeonOml-

u Estadual local. 

GIGANTESCOS PORTICOS NAl:IONAIS NA 
BARRAEEM DE TRES MARIAS 

São Paulo (lnlerptess) -
Coube a industria. nacienal 

com o Estado, con1 as cláusu-
)as e condições nec:essártas 

projetar e construir os g1gari 
tescos po.rticos das compor· 
tas da barragem da Usina. de 
T1·es Marias. Trata-se de 1 
condutos medindo 14 metros 
de altura por 11 de largura, 

f) - a manutençi'lfl do ma. 
teria! automovel o especiali­
za.do; 

a.o fiel cumprimento da. pre. 
sente lel, 

ARTIGO 7.o -- Esta lei en 

ARTIGO 3.o - Incumbirá 
ao Estado, CQnl re!açii.o ao 
Dt>stacamento de Bombeiros, 
de acordo com o artigo 5.o da 
Lei Estadual n.o 6.235, de 28 
agOsto de 1961: 

l - O treinamento e a 
instrução técnica. dos elemen­
tó.s integrantes da equipe de 
bombeiros profiss!onais, au­
xilial'es e voluntãrios e a o­
rlentação técnica das medidas 

g l - a insta.lação de vál­

VUlas de incêndios de acôrdo 
com plano elaborado pela Pre­
feitura e,m colaboração com 
o órgão técnico da Fôrça Pú­
blica, 

trará ern vigôr na ela.ta de 
sua p(tblicação, revngadas à.S 

disposições em contrário. 

com capacidade para supor· 
tar um empuxo Jas águas cal 
cuia.do <:?m 1.100 toneladas. 
Seu pêSO no levantamento 
principal á de 55 toneladas t.J 

de 14 toneladas, no levanta. 
mento auxiliar. Esse equipa­
mento, um dos ma.iorea já. 
executado no muncio, )lesse 
genero o grau dê adianta.men· 
to a. que a.tingiu a industria. 
mecê.nica pesada brasileira. INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 

CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADASJ 

• 

Dote seu munk!plo de uma "Motonive'.:l•foro Al;t5• 

Cholmers" t> -!lbe com o prob:em::i de constn.çõo e 
conservoçõo das ruos e eslrodos munlcip:iis "Alfls. 
Chclmers" foz o frobalho de dezenas de h~men:., c:orn 
Imensa economia e rapidez. Pode, lombém, ser flmp·e· 
goda poro fazer terraços conlro ero ão, cortes de 
borrcmc:os, ulc:. Sigo o exemplo dcs municfplos mais pro­
Qr•sslstos · conte tombém com uma 11Alhi·Cholmars''1 

l'•so•no• umo demon•lros/So aem rompromino. 

Scci:dode Tácnica de Moterials 

SOliti\tAs.it 
OIVl~ÃO OE MÁQU NAS AG 1:0l4Ç 

41', Ítt'INd&co Matarcm:o, 8 2 · PGX Sl-0160. S. PAULO 
llQ.IJf 

, 

de prevenção contra incên­
dios correràQ por conta da 
Fôrça f'úbllca. 

n - o Estado 1;ão se obri­
gará em virtude do acôrdo, A. 

custear despêsas a não ser 
as que decorrem do seguinte: 

1 - Gerais: 
a) - formação d<:? Bombei-

rqs; 

b) - orienbção técnica 
p<:rmanente visando o bom 

funcionamento e eficiência do 
sêrviço; 

2 - Retativas aos Bombei­
ros Proflaslon•l,e: 

AR.'I'IGO 4.o - A Prefei· 
tura Municipal ooruilgnará em 
seus orçamentos anuais, a 
partir de 1.962, uma contribui 
ção nunca inferio1· a. Or. :i; 
soo.000.00 (oitocentos mil cru 
zeil'os) para atender às des-

Presidente Prueente, 17 de 
novembro de 1.961. 
as.) Luiz Ferraz de Sampaá.o 

Prefêito Municipal 
Registrada na secretaria <la 

Prefeitura Municipal, a.os 17 
(dezessete) dias do mês de 
novembro de 1.961. 

pazes ele manutenção tlo Des- as.) Luiz Ma11rlclo SanduYal 
tacamento de Bombeiros, a . Dir.etor da Secreta.ria .. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL 

cargo do M:unic-ipio. 
ARTIGO 5.o - A qualquer 

tempo podel'á ser revista l;l 

organização do Destacamento 
de BombE'iros para assegurar 
a. plena E'flciêuci.a a,• Mus ser­
viços ou remodela1· o plano 
em vigôr. 

ARTIGO 6.o - Picn o Che­
fe do E~ecuUvo Muriir.lpal au 
torizado f.\ Jtsma.r o e.c6l'do 

CURA DIVINA TOTAL 

Lega.Iise.da desde 1940 em todo o paiz. &.pu.1$h tlas 
ALMAS PENADAS CASBIRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruição d• todo mal, INCARNAOO E D.!Sl!NCAR­
DO, - Com vinte C.lllleiroi. em aelos, 111crever para: 
- pastor DR. ARIOSTO PALUMBO, - Cama Pestlli 31 
- MACA~ - ESTADO DO RIO. 

• 



il' 

3.a PAOlNA Presidente l'r<~dente, sexta-feira, 1 de dezembro lle 1.961 "O IMPARCIAL" 

~--.---------------~~~~------------ ,---------------------------------------

Supervisão de pessoal na «General Eletric S.A. 
Em dependencia da empre­

~a. ·à rua Sampaio Moreira, 
111, em São Paulo, teve lu­
gar, há dia9 a solenidade de 
encerramento do 553.o Curso 
de Supervisão de Pessoal na 

jindm;tria, promovido pelo Kotek, Silvio Di L~tcjo, Cae- 1 vra, sucessivamente, os srs. 
SESI na «General Eletric I tano Cecchini, prof Percio I s·l . D' L . J é 0RGANIZA<AO PRUDENTIN.A • 1 v1o 1 acw, os dos S/ A,» Compuseram a mesa Cobra Ribeiro, prof. Francts- . 
que dirigiu Oi:~ traba.Jhos, a- co Manso, representantes da Rets Souza, orador ela turma, 
lém do representante da · di- empresa, este ultimo, aluno o paraninfo, sr. Luiz Kotek 
reção do SESI, as s-ra. Lui~ do curso. Usaram da pala- e o sr. Percio Cobra ffibeiro. 

--DE-

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR E CALCULAR 

. M ODAJ LOUVER Ltdo. 

- Sob a direção de -

L OlJRDES e V' ERONICA 

~peDiaJilsada em ~nxovatli para noivas 
poasui o que há de mais fino gosto para a. 

mulher moderna e olegaote 
(lAu;·cie.s EOx-funcionária. da. secção de 

M.odaa de Martins Fadiga & C ia.) 

Rua .Joaquim Nabuco, 501 -Fone, 85 
(ao lado do Eseritórlo Passini) 

SECA ARDENTE 
VENANCIO DE SOUXA 

As lavouras das ferteis ;;errus 
do interior do Estado de São 
Paulo, torradas por uma ~eca 

sem precedentes em nos.su. h!s· 
tória, diminuíram por demais 
as esperanças dos lavradores 
já tão abatidos por inumeros 
castigos. A estiagem era inter­
minável e causticante, há mais 
de cento e cinquenta dias. O sol 
despontava tão vermelho, que 
parecia corado de vergonha, 
pelo estrago que fazia à terra. 
A florada dos cafezais nessa 
região , requeimada e morta, 
caía por terra prenunciando 
escassa safra futura. Era uma 
calamidade pública de alcance 
incalculável! O algodão, o mi· 
lho, o feijão e o amendoim, se­
mentes básicas de nossa ali· 
mentação, aguardavam, com a­
trazo, a chuva para o seu plan­
tio. O chão duro das pastagens 
era um espantalho de morte 
aos animais que caminhavam 
sem parar a procura de água e 
alimento. 

Os incendios, em clarões in· 
fernais, por dias e noites se­
guidas, avermelhavam os hori· 
zontes, destruindo as matas e 
esquentando ainda mais a ter· 
ra, que não podendo chorar de 
dor, rachava a espera d'água. 

O gado, como que pisando em 
brasa, lambia a terra ardente, 
morrendo de fome e sede, no 
mesmo vale onde nasceu e vi· 
veu em fartura. Enquanto ou-
tros animats fugtam, com o 
seu sinistro guizalhar, fiel à sua 
valentia, o repelenta e rastejan­
te cascavel, resistindo ao fogo 
das queimadas, com botes so­
bre botes e dardejando a lin· 
gua bifurcada, morria assado 
no tempere do seu proprio ve· 
neno. 

o camponês nentro desse in­
ferno de fogo e fumaça, como 

(PARA A INTERPRE~·,S) 

vivem, permanentemente, com 
a boca seca e o coração aper­
tado de dor. A terra é tão nos­
sa mãe, que eles morrem can· 
sados de sofrer, agarrados às 
caatingas pontilhadas de pedras 
e cobertas de cactos, onde, qua­
se sempre, os seus corpos iner· 
tes são encontrados encarando 
o céu de quem se despediram, 
pedindo uma gota d'água, não 
mais, para vicejar seus campos, 
mas para matar a sua derradei· 
ra sede. 

O lavrador vivendo sempre 
da eterna esperança, é um for· 

te. 
Cumprin<io o nobre dever de 

criar os seus .Jilhos e alimen­
tar a humanidade, ele luta, com 
estoicismo e determinação, até 
cair de joelhos diante de Deus, 
pedindo chuvas e mais chuvas · 
humus de sua terra e alimentos 
de seus filhos. 
Como não há mal que sempre 

dure, nos últimos dias de Se· 
tembro, talvez em homenagem 
a primavera, os relampagos ris· 
cavam o céu, em todas as di· 
reções e a cbuva, em abun· 
dancia, caiu sobre a terra, fa­
zendo brotar os campos de S . 
Paulo, Minas Gerais e Mato 
Grosso. Então, os lavradores 
sentiram em sua propria car­
ne o frescor de suas águas, vi· 
ram o renascimento de seus ma­
nanciais e perceberam o cheiro 
gostoso e contagiante da terra 
molhada. Os botões das árvo­
res de florescência, ao recebe· 
rem a'> primeiras chuvas, desa· 
brocharam-se, perfumando a na· 
tureza e embelezando o mun· 
do, onde o fogo, agora, aquecen 
do os alimenots já não é mais 
uma chama de destruição e 
rniseria, mas um clarão de far­
tura e esperanças. 

Permita Deus, possam as chu 
vas, em tempo certo, um1decen 
do os campos, ser uma festa 

o viajor do deserto ,tomado de 
miragem, vê a chuva em abun­
dancia cair em seu campo. So­
nho de felicidade, do qual des­
perta, para ver que realmente 
chove, mais folhas negras e 
queimadas, que na voragem do~ 
incendios, esvoaçaram-se para o 
céu, donde retornam em profu· 
são, enlutando ainda mais a 
terra. 

· que, gotejando os nossos te· 
lhados, nos acorde para uma 
vida farta e feliz, em prados 
verdejantes e produtivos . 

Esse tenebroso cenário da se­
ca no Sul, foi uma pequena 
mostra do quanto sofrem os 
nossos irmãos do Norte, onde 

PRUDENTINO: Salve­
mos nossa honra: so­
MOS A 'ONICA DIOCE· 
SE DO ESTADO SEM O 
SEU SJ:.MINARIO DI()­
CESANO. 

AGORA C -46 

. , _ 

i Ginaslo São Paulo 
Fundado em 1930 

O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABA...'Ii!A 

CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
N0RMAL E Tl?.CNlCO DE CONTABII.::IDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

MESAS • ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS • COFRES, ETC. 

GRANDE FAClLIDADES DE PAGAMENTOS 

Recebem~s a sua maquina usada como parte de pagamento 
Gratuito (l.o 2.o 3.o e 4.10 ano5) 

ENSINO EFICIEiNTE MA~UINAS REGISTRADORAS 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMIS!)AO : Diumo e Noturno) 

Biblioteca Selecionada 
Completo la})oratórlc. de física, qui.mlca e 

Corpo docente selecionado e idôneo 
história natural 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Magníficas praças de esportes 
SESI NA CIA. BRASILEIRA DE--MATERIAL FERROVIARIO "(08RASMA'1 1 

Encerramento de 
cnrso do SESI 
Em Santo lndré 

São Paulo, (Interpress) 
Mais de mil artigos foram 
apre:;;cntados na Exposição In 
dustrial da Iugosla.via, insta­
lada! no Ibirapuera. O Certa. 
me, cujo encerramento ocor­
reu dia 19 de novembro, fo.j. 
promovido pela Cámara F.'ede­
ral de Comercio Exterior da 
Iugos!avia, com a colabora­
ção da Prefeitura Municipal 
de São Paulo. Exposição, que 
desperto~ grande !nleresse 
público, 'possuía, em um de 
seus «stands», a maquete de 
uma instalação completa, au­
tc.natica e contínua de fa.. 

brica para produção de massa 
de tomate, bem como maque­
tes de navios de produção iu­
goslava, inclusive d1s uniCJa­
des de passageiros, construi­
das para o Brasil e qull de­
verão ser entregues no pró­
ximo ano. 

".PI\UDEN1JINO,: tua 
cidade é bela, Fica e 
culta... mas falta-lhe 
alguri'la ooisa que ma1s 

a dignifical'á : O SEMI-
NARIO DIOCESANO~". 

LEIA E ASSINE 
O IMPAR~L 

Na sede da empresa, à rua 
da Estação n .o 50, em Osas­
co, teve lugar, há dias, a sor­
lenidade de entrega de certi-

ficados aos concluintes do 
265.o Cursos de Orientação à 
Prevenção de Acidentes, pro-

• movidos pelo · SESI e ralizados 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 

I 
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~ -cosinhas: I 
BRASILEIRA • PORTUGUESA • ITALIANA I 

BAB- - SORVETARIA - BOMBONIERI 11 
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, ' ~ .~ Rua Tte. Nicolau Maffei, 150 - Fone, 817 _· . .J 111 
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SINDICATO DOS CONDUTORES AUTôNOMOS 
DE VEICULOS RODOVIARIOS DE 

••• «<i E L O» ••• 
PRESIDENTE PRUDENTE 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembléias Gerais 

Extraordinár,as 

bro, às 20 horas com número 
legal, ou 'às 21 'Com qualquer 
número, para deliberarem so­
bre a reforma do estatutv so­

cial. 

••••••••••••• ••••••••••••••• I 
I I 
1 v.lNDlli-i-E QV'ALQfJElt QlJANTIDA•E I 
I I 
: A nuJda <Jel. MarMntles 1.~80 1 

: (AO I.AJO DA CASA BOTTA) I 
I I 

'••••• •••• •• m• • • • • • • • • • • •• • •• •• •• ••,. ••••,I 

O Presidente do Sindicato 
dos Condut~es Autônomos 
de Veículos Rodoviários de 
Presidente Prudente, usando 
das atribuições que lhe são 
confetidas, convoca todos os 
associ'ados quites e em gozo 
dos direitos sociais, pat·a duas 
assembléias gerais extraordi­
nártas, a realizarem-se na sé­
de do Sindicato, à rua Terri­
tório do Acre, 488, em Pres. 
Prudente, nos dias e locais, 
digo, horas abaixo: 

l.a - No dia 4 de dezem-

2.a - No dia 7 de dezem­
bro de 1.961, às 20 horas com 
número legal, ou às 21 horas 
COiffi qualquer núm<.ro, para 
deliberarem sobre a suplemen 
tação de verba orçamentária 
para 1.961. 

~ Pre;ident-;!>rudente, 28- de 

novembro de 1961. 

as.) José Fiorav..t.nti 
Presidente 

23-881 

ESCOLAS RADIOFONICAS NA 
REGIÃO DO ARAGUAIA 

na Cia. Brasileira de Material 
F erroviáriC'\ «Cobrasmo». Fei­
t a a entrega dos certificados 
de aproveitamento aos diplo­
mandos, bem como dos prê­
mios dos primeiros colocados 
de cada uma das turmas, fa­
laram os srs. Luiz Toralo e 
Michel Zeitlin, em nome de 
seus colegas, e o sr. Albertina 
Souza Oliva, paraninfo, em 
nome da firma, e o represen-

tantt: da direção <lo SESI. 

nalçoãa 

{Ç'-.''"<r .. 
---- ~ .... _;l 

- eonheço nos revende-
~ I 
dores autorizados as ca· 

I 

racterísticas de qualidade 
'dos ródios e fonógrafót 
do linho • 

::§f:: 
1,),. . .1"\,. 

• Q rnorcq da atualidade I 

ZILOMAG S.A~ 

INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
VE N DAS EXC LUSII(A M E N TE A 
REVE N DEDOReS AUTORIZAD O S 

R. Martiniano de Carvalho, 270 
Te lefone s: 31-06 9 4 -3 1-1522 
Tclegr. : "ZILOMAG" - São Pdulo 

SÃO PAULO e MATO GROSSO 
Será brevemente inaugura- ~ dos por um manitor escolhi­

da no Pará a Rádio Educado~ do em sua propria comunida­
ra do Araguai, instalada por de e usando 1ivros especial· I mente elaborados e fornecidos 

pelo Ministério de Educação 
e Cultura ( Interpress) . 

A e econom1cas com reducão de • 

~ 

~-~ I ~ 

o 

Consulte seu agente d~ viagens ou a 

o 

op•r•ndo ér\1 SistemA com a VARIG 

-;-.__ 
... 

5AO PAULO 
LINS 

ARAÇATUBA 
LONDRINA 

PRES. PRUDENTE 
CAMPO GRANDE 

CORUMBÁ 
CUIABÁ 

iniciativa da Missão Domini­
cana que atua naquele Esta­
do do norte do Brasil. 

A nova radioem.issora trans 
mitirã aulas, não só em nível 
de instrução primária, mas 
também de conhecimento sô­
bre lavoura, artesanato de va 
rias modalidades etc., abran-

gendo um raio de ação de 500 
quilometros. 

Frei Tomás Bn.ldino, ;;u-

p erior daquela missão reli­
giosa, informou que a instala­
ção de cada escola radiofoni.­
ca custará apenas o necessá 
rio para adquirir-se um rádio 
de pilha, um relógio e um 
lampião. 

Os alunos, reu.nidos em 
ranc.hos, galpões ou ar li· 
vre, ouvi'l"ão as a~las orlenta· 

OFICINA GRATON 
ESCREVER - SOMAR • CALCULAR 

RBFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, t 09 t 



Emprestimo vultoso para o E.C. Corinthiaos 1 
Com o feito de construir CHA PARA B OCHAS, etc., mento de um emprcstlmo de Quanto aos trabalhos de re-

JANTAR DANÇANTE 
TODAS AS NOITES 

GINASIO DE ESPORTES, a diretoria do Corinthians es 30 milh.)es de cruzei!·os, jun- fórmas do sistema de ilumma 

QUADRAS DE TENIS, CAN tá empenhada no consegui- to à Caixn Econornica Esta- ção do Parque São .Jorge e 
dual. I nforma-se tamb~m que, 

nóv-a cobertur a das arquiban- I \ 

OOM ALUIZi:O P ONTES E SEU CONJVNT9 

'E .UNDA A VOZ MARA VILHOSA D11: 

DIVARCY NASCIMENTO 

SEIS VALORES PARA A PRUDENTINA 
Segundo apuramos, no co­

meçcl do ano, deverão cilegar 
6 atlétaa, procedentes de vá­

rias cidarles e incll!sive dr. -ca­
pital. Us nomes dos me~>mos 
não foram dados a conh&cer_ 
T odavitt, sab1e-se que d"-ntre 
êles P'~derão constar, Viana 
c o No:cocste, Luiz Valente do 
São Paulo: Geraldo também 

do São Paulo, possivelmente 

Bibe <ia Ponte P reta, Goiano 
do Palmeiras, Nivalco dd. Ve­

teran::. etc. 
Corr.o se sabe, o t ficolor 

pi'Ieter,de contratar um mini­
mo d-e 8 grandes valor&s, ar­
manco dest 'aTte, uma. bôe. 

equipe para o longo e árduo 
cert~me da especial. 

PLINIO NO VASCO DA ~AMA 
Não é novidade para nin­

guém que o Corinthia.ns pre­
tende vender o atestado libe­
ratór io do ponteiro Plinio de 
Souza. Além do Palmeiras 
também o Vasco da Gama, se 
Interessa pelo aludido valor. 
E, segundo o próp!•!o craque 
adiantou, tão lógo esteja re-

cuperado dia contu;;:lo, se-

guirá para a ex-capital da 

República, a fim rle subme­

ter-se a téxtes no C.R. Vas­

ca da Gama. Estamos infor-

mados também que, Plínio 

não será c·edido a clube ne­
JL.'l'Li'm, por quantia inferior a 

2 milhões e 500 mil cruzeiros. 

SUGESTIVA 
PRELIMINAR 

O cm:eJo· de espéra, domin­
go na av. Ma!·condes, será 
trava.do entre os bons con­
juntos amadores, da Pruden­
tina e AA, Bernarclense. Um 
atrativo a mais para eque­
les que comparecerem mais 
cedo ao estádio do caçula. 

EM AÇÃO OS TRICOLORES 
Preparando-se para receber 

o São Bento de Marili:a os 
púpilos do professor Sidney 

Cotrim, estiveram está manhã 

na av. Marcondes realizando 
proveitosa prática individual. 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escalas por Maracai, Assis, Du­
rinhos, Pirajú, ltapetinínoa e Sororaba 

Com novos c conjortaveis onibus pela via Rapo­

so Tavares c.sjaltada em toda a sua extensão 

Empresa de Transportes Andorinha 
HORARIOS I 

SAO PAULO 

Agtuda: -- Estação Rodo\iária - Fone, 36-1026 
EncomPndas: -Av. Tiradentes, 846 - Fon-::, 35-0826 

PRESIDENTE PRUDE!IITE 
Agência:- Praça 9 de Julho- E!lif. «ROSA I'ERl!:rrl» 

TELEFONE 95 
Encomtmdas: - Rua Dr. JoSé Fóz, 635 - Fone, 1316 

.Parte de :S. .Paulo : 7 - 11 - l!l e 22 com eacala 
:.>a na.ras - direto 

.t"'a.rte de Pres. 1-'rttuente - 7 - 12 - 19 e 22 com P.SOOla 

:.:a horas - direto 

as ações dêsse empreendimen­
t o ,serão colocadas à venda 

brévem ente. 

cadas, vão ser ata-;:tdos no 

próximo mês. 

N01'1CA FUSÃO t~ÃO CHEGOU 
·A DAR CONFUSÃO 

' \ J l AMBIENTE FA MILIAR 

I ~Restaurante -d;LftEAROPôRTo 
Fone, &58 Aeroporto Internacional 

·---------------------------------------
A tentativa dest~ ou daque­

le mentor, de consnmar a 
tão pr opalada «fusão» paré­
ce não ter encontrado a res­
sônancia esperada por mui­
tos, no seio dos nóssos clu­
bes profissionais. A :déia, que 
foi alimentada: realmente pelo 
sr. Pedro Paulo Néves, co­
mentou o sr. PaUlo Albér to 
de Clliveira: é impraticável. 

mo o nosso, após a situação 
previligiada a que chegamos, 
de umo. hóra para outra, va­

mos acabar com tudo? 

MELHORAM OS 
CONTUNDIDOS 

J oãozinho, Cotia e I ... u izinho 
após o tratamento a que se 

subn1eteram, estão recupera­
àos das contusões e, tem 

Qualidades 
para cHrigir 

• 
nec~essar1as 

uma firma 
tores escolhidos por sua habi­
liaade e honestidade, o peri­
go é muito remoto. Nas óstes Apenas a pala-

vra «f usão» chega a ferir. 
pois assim se ex.presso;u o 
sr. Félix Ribeiro Marcondes: 
então depois de 25 longos a ­

nos de luta, depois de com;'­

truir-mos um patrimônio co-

suas prese:nças asseguradas 1 

no cotejo da ALTA PAULIS . 
TA. Quanto ao ponteiro Mil­

ton, com furunculóse, vai me-

lhorando gradativamente. 

EM PARANAVAí O VOLKSWAGEN 
Segundo informamos, deve­

rá a representação de bola ao 
cesto do VollH;wageu atuar 
amanhã na cidade de Para­
navaí, onde inaugurará a qua­

dra desta cidade, f1·ente a se­

leção local. 
A caravana prudentina se 

locomovera para Paranavai 
no mesmo dia do co!:ejo em 

perua Volkswagen. 

A !Jelegagã.o do VolkSW:J­
gen esta formada ptlos se-
guintes elementos: -- Eloy 
Nêne MarcondeR, Sergio Pe­

res, Romulo, Ramon Barrios, 
Antonio Luib, Wilson Beleza, 

Palmeiras aumentou 
Após a vitória de quarta-fei­

ra diante do Santos, o alvi-ver­
de agóra encontra-se distan­
ciado 4 pontos da l!deranç!l, 
passando a nutrir maióres es· 
peranças com relação a possi· 
bilidade da conquista do titUlo. 

Jair Piment a e Juca Pimen­

ta . 

INDIVIDUAL NO 

PARQUE SÃO JORGE 
ú..; alvi-negro:; 

('Sta. manhã, uma prática In­
dividual no Parque São Jor­
ge, ~ub o comando dP Ze Ama 

ro, tm prosseg11imento. t-OS 

preparatórios para saldar o 
amistoso do próximo domin­

go na cid~de de IRAPURU, 

na alta paulist a. 

suas esperanças 
9 - Botafogo 

10 - Esportiva, Guará 
11 - N oroéste 
12 - Taubaté 
13 .- Juventus 
14 - Jabaquara 
15 - Port. Santista 

31 
33 
34 
35 I 
:n 
3!1 
43 

Eis a classificação do certa­
me da especial, por pontos 
perdidos: 

O campeonato prosseguirá q­
manhã ,com duas partidas a sa-

6 ber: 7 - Santos 
2 - Palmeiras 10 NA CAPITAL: 
3 - Port. Desportos 
4 - S . Paulo e Ferroviária 
.5 - Guarani 

16 
17 
22 

S. Paulo vs. Juventus. 

6 - Corinthians 
7 - ZV de Piracicaba 

EM RIBEIRAO PRETO 
Comercial vs. ZV de Pirac!ca- I 

2ti 
27 ba. 

8 - Comercial Rib, Preto 

PROJETO EM 
EXECUÇÃO 

30 

O projéto e r.J.odésta arqui­

ban-cada de concr.:to, do es ­
t á dio FELIIX R IBEIRO MAR 
Ct>NDES, já se encontra 
e.m pôder da Comissão de 
Construção da Prudentina e 
será posto ·em execução breve 
mente. A refe!'ida arquiban­
cada cujo projéto é do en ge­
nheiro dr. Nes tor Linderberg , 
terá 100 metros de cumpri­
mento, cuja parte central d'e-

verá •estar concluída até 
dia 20 de janeiro próximo. 

o 

FUTEBOL NA 

GUARDA CIVIL 
Faz parte do programa de 

a tividades aluzivas a passa ­
gem do décimo segundo ani­
verf'ário de criação da sub­
divisão da Guarda ' Civil de 

Presidente Prudente, a reali­
zação de uma peleja futebolis 
t ica, doJ,mingo as 9,30 hóras 
no Parque São Jorge . 

.A equipe local enfrent ará 

a r epresentação da cidade de 
Marília. Muita gente vai ser 
autuada em flag rante impedi­

m ento! 

Grande Liquidação! 

Dirigir uma empresa, seja em cuja êxecução a diretoria 
uma quitanda ou uma grande deveria tomar parte ativa. Por 
industria, no meio da grande exemplo: os planos, o progran111 
competição de hOJe, não é ta- de produção ,o capital neces­
refa muito facil. E' necessário sário, novos produtos, mercr1· 
tomar decisões acertadas em dos e clientes etc. 
todos os setores; administra- Na maior parte das socieda­
ção, finanças, produção, con- des, o diretor que possui maior 
trole, compras e vendas, pes-- número de ações é eleito pre­
soal etc. sidente. Mas, em geral, os dire-

São raras as pessoas que tores não vêm sendo aproveita­
têm a experiência, a habilidndq dos suficientemente, dado que 
e temperamento de tratar bem os outros se arreceiam de que 
todos os problemas. Estes sur- um dia possam assumir o con­
gem cada vez mais compíexos. trole de tõda a empresa. Além 
Por isso, a diretoria precisa de disso, pequenos uroprietrios e 
ajuda. gerentes não gostam de pres-

Em muitas empresas, o dire-
tor quer tomar parte ativa em 
tudo, ficando desse modo sobre­
carregado com serviços que 
qualquer outra pessoa pode­
ria fazer. Por outro lado, exis­
tem certos tipos de servicos, 

tar contas a nl.nguém; têm me­
do os que talvez outro dir~~or 
possa criticar sua ação, o que 
poderia atingir os negocios. 

Mas, atualmente este receio 
não se justifica. Sendo os dirP.-

ENERGIA NUCLEAR, E.AS E PETROLEO 
S. Pau:o, (Interpress ) 

Segundo afi1mou na cidads 
de Austin, T exas, o físico dr. 

Edwin T elles, o uso da ener­

gia nuclear para ativar a 
produção de gás e petrole;.., 

Fraudes & 
contrabando 
(conclusão da l.a piLgina) 

Outra modalidade sordida de 
fraude, que temos denunciado 
com insistencia, consiste no 
subfaturamento - fraude das 
mais lesivas aos cofres públi­
cos e que proporciona gordos 
lucros a certos exportadores 
inexcrupulosos. 

O contrabando de café evi­
dencia o artificialismo do 
nossa política cafeeira e dP. 
nosso mecanismo cambial, cons­
tituindo, sem dúvida, deplorá­
vel testemunho de apatia do 
poder público. 

ofer2ce boas perspectivas. A­
tualm·ente, a "Universidade da 
California, onde trabalha o 
dr. Telles, est~ reali2lando in­
vestigações nesse sentido. 

Ainda recentemente, estu­
do realizado numa jazida ,;e­
trolifera sm Nevada, EE. l~ U. 

demonstrou que a produção 
pode aumentar mediante a 
eXjPlosão de bombas nuclea­
res no subsolo. 

"QUERER ~ PODER: 
quisemos o Bispado e o 
temos, queremos o SE­
MINARIO DIOCESANO 

e o teremos custe o qu~ 
custa... N ão a traiçoe 
prudentino, o teu que­
rer !" 

Há muitas qualidades dE!se­
jáveis que o dir etor deve pos­
suir. Entre elas, a honestida· 
de experiencia, coragem, inte· 
ligencia, facilidade de adapta· 
ção e a habilidade de ensinar a 
administração a out ros cola­
boradores . 

E' importante, também, es­
colher pessoas que levem a sé· 
r io suas responsabilidades. 
Uma boa prática é delegar ser­
viços, reconhecer o mérii;o dos 
auxiliares e encorajar todõs. Ü$ 
auxiliares podem prestar e:Kce· 
lentes serviços, quando esti­
mulados, refletindo na produ­
ção. (Interpress ). 

TARIFA UNICA PARA 

A ELETRICIDADE 
Sã o Pau~o (Inlerpress ) 

Várias modificações deverd.o 
ser introduzidas na Elerco·· 
brás, destacando-se as refe· 
rentes 11.0 Fundo dt' Blel.rifica­
ção e à instituição da tarifa 

única para os serviço.s d'e eic­
tricidade em todo o pais. 

Após fazer uma exposi.,;.'i() 
sôbre a reunião do Grupo de 
Trabalho que estuda a maté­
ria, realizada no Rio de Ja­

neiro, disse o sr_ Humberto 

Re!s Costa que o Sindicato da 
Industria de Energia Hidr ) · 
eletrica no Estado de São 
Paulo colocou à dispoljão da­

quele Grupo de Trabal!ho t o­
do as seus serviços. 

Leia e assine 
"O IMPARCIAL" 

USINA DE LATICINIOS VALE 

DO PARANAPANEMA 
dístrib~ti ü população prudentina, 

con&umo diário, o mais rico e 
nutritivo alimento : 

para 

Leite Pasteurizado 
em garrafas com fecho inviolavel, não 

necessita ser fervido, pois já passa pvr 

processos especiais, conservando tods ~ 

seu peder de pureza 

Venha conhecer a grande liquidação da seção de vendas a varejo 

DAS CASAS GERALDI 
POUCOS DIAS 

DESCONTOS DE ATE ~O 010 -EM: 
MOTORES I BOMBAS -- ARTIGOS DOMESTlCOS -- TUBOS, CHAPAS E CONEX6ES - TiN­
TA~-- OLBOS - ARTIGOS SANITARIOS EIVIGERAL - 11L4NII.HAS - TELHAS DE VIDRO 
ARTIGOS DE ELETRICIDADE - FERRAGENS - TELHAS .IJR.ASILIT - ROLAMENTOS - ETC. 

AU M F FEl, 1J1 - P. PRUDENTE 


